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PRINCIPAIS PONTOS DA MP DO SETOR AÉREO

Decolagem autorizada

Governo autoriza
aéreas a terem
100% de capital
estrangeiro

Depois de várias tentativas de
se aprovar um projeto de lei
no Congresso Nacional, o
presidente Michel Temer as-
sinou, ontem, uma Medida
Provisória que libera até
100% de capital estrangeiro
nas companhias aéreas que
atuam no Brasil. O limite an-
terior era de 20%. Segundo
interlocutores, a medida po-
derá ajudar a Avianca, que
pediu recuperação judicial.

“Isso ajuda a resolver um
dos principais problemas da
aviação que são as fontes de
financiamento para as em-
presas. Essa é a principal
vantagem da medida. A em-
presa tem que ser brasileira,
mas a origem do capital po-
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derá ser inteiramente estran-
geira. Isso já acontece, por
exemplo, no setor de telefo-
nia”, afirmou o ministro da
Casa Civil, Eliseu Padilha.

O ministro garantiu que a
edição da MP não tem rela-
ção com o pedido de recu-
peração judicial da Avianca,
mas admitiu que a compa-
nhia será uma das principais
beneficiadas com a medida.
“Já existem projetos de lei
no Congresso sobre esse te-
ma. Não houve nenhum
contato do governo com a
Avianca e seus acionistas”,
respondeu. “Mas a Avianca
poderá ser beneficiada.
Com esta MP poderá outra
empresa de capital interna-
cional se interessar por re-
compor a empresa”, acres-
centou o ministro.

A abertura de capital es-
trangeiro para aéreas já vinha
sendo discutida pelo Con-
gresso, mas o avanço da ma-
téria sempre esbarrava justa-
mente na discussão sobre o
percentual de quanto seria o
teto para o investimento ex-
terno - se 49% ou até 100%.
Na avaliação do ministro, po-
rém, esse tema estava madu-
ro para ser votado no Con-
gresso, mas teria ficado em-
perrado devido a outros pon-

tos dos projetos que tramita-
vam no parlamento, sobre os
quais não havia consenso.

Padilha avaliou ainda que a
abertura do mercado aéreo ao
capital externo irá baratear as
passagens e possibilitará a
entrada de novas compa-
nhias de baixo custo - as cha-
madas ‘low cost’, no jargão
do setor - no Brasil, a exem-
plo do que já teria acontecido
na Argentina. O governo ne-
gou que a liberação do con-
trole estrangeiro no capital
das aéreas ameace a seguran-
ça nacional. No anúncio, o
ministro utilizou o exemplo
das companhias telefônicas,
que já adotam a prática.

REPERCUSSÃO
Analistas dizem que a medida
deve estimular a competição
no mercado aéreo – o que po-
de beneficiar o consumidor.
Eles também afirmam que o
aumento da oferta tende a
baratear o preço das passa-
gens.

“O mercado brasileiro tem
potencial de crescimento de
duas, três vezes em pouco
tempo. Em mercados como
Canadá ou Austrália, por
exemplo, vende-se de 3,5 até 4
passagens por ano por habi-
tante. No Brasil, a relação é de

0,5 passagem por habitante.
Portanto, podemos crescer
100% rapidamente com a en-
trada do capital estrangeiro e
maior concorrência”, avalia
Adalberto Febeliano, especia-
lista em economia e planeja-
mento do transporte aéreo.

Ele observa que o investi-
dor que procura oportunida-
des no setor aéreo sempre
tem o Brasil no radar, mas es-
barrava na limitação de até
20% do capital votante. Fe-
beliano observa que as com-
panhias brasileiras já pos-
suem investimento estran-
geiro, que poderá ser amplia-
do. Na Gol, a americana Delta
Air Lines é dona de 9,5% das
ações e o grupo Air Fran-
ce-KLM tem 1,5%. Na Azul, a
americana United Airlines
tem 8% de participação.

Além de maior injeção de
capital nas companhias bra-
sileiras, as estrangeiras po-
deriam trazer novas tecnolo-
gias e novos modelos de ges-
tão, melhorando a qualidade
da administração, observa o
advogado Felipe Bonsenso.
Para ele, o que chamou a
atenção na MP foi o aumento
do limite de 20% para 100%
da participação do capital es-
trangeiro.

“É um limite muito maior
do que o que se discutiu no
governo Dilma Rousseff,
quando se pretendia elevar a
participação dos estrangeiros
para até 49%. A situação da
Avianca certamente foi deci-
siva para aumentar esse limi-
te até 100%”, disse.

Para Thiago Nykiel, diretor
executivo da consultoria In-
fraway, especializada no se-
tor aeronáutico, a MP é muito
positivaequemdeveganharé
o consumidor. Para ele, ela
abre perspectivas para que
empresas estrangeiras se ins-
talem no Brasil - com CNPJ
brasileiro - e aumentem ain-
da mais a concorrência. Com
isso, a tendência é que dimi-
nua a concentração no seg-
mento, atualmente domina-
do por quatro empresas.

“AMPabreolequeparaque
empresaslowcostvenhamao
Brasil e aumentem a oferta de
voos, reduzindo o custo por
assento”, diz Nykiel.

O que muda Com a MP, deixa
de existir o limite de 20% de
capital estrangeiro nas aéreas
nacionais.A partir de agora,
uma empresa brasileira do
setor poderá ter 100% de
capital estrangeiro.

Congresso Por ser uma MP, a
medida entra em vigor assim
que for publicada no Diário
Oficial da União, mas terá que
ser confirmada posterior-
mente pelo Congresso Na-
cional.

Prazo A legislação
brasileira prevê que o
parlamento tem até 120 dias
para ratificar a medida
provisória, caso contrário, a
proposta caduca e perde o
efeito.

Lei brasileira De acordo com a
Anac, a exploração dos servi-
ços aéreos do país pode ser fei-
ta por empresa constituída
segundo as leis brasileiras com
sede de administração no
Brasil.

Profissões As profissões de
piloto de aeronave, comis-
sário de voo e mecânico de
voo continuam destinadas
exclusivamente a brasileiros
natos ou naturalizados.

Benefícios Além de facilitar a
obtenção de financiamento
para companhias aéreas, a
medida provisória propor-
cionará a abertura de novos
destinos, estimulando o tur-
ismo, a geração de emprego e
o barateamento de passagens.

Podemos crescer 100%
rapidamente com a entrada
do capital estrangeiro e
maior concorrência
Adalberto Febeliano
Especialista em Economia e Planejamento do
Transporte Aéreo

ALMIRO LOPES

A medida provisória poderá ajudar a empresa Avianca, que pediu recuperação judicial esta semana
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